
  
    
      
    
  


  
    CARTA DOS EDITORES


    Finalmente, chega ao país a compilação de poemas de Roberto Bolaño (1953-2003), A Universidade Desconhecida, publicação muito esperada pela legião de leitores brasileiros do escritor chileno. No Pernambuco de agosto, a crítica literária Priscilla Campos investiga a poesia de Bolaño como um desenho escolhido de olhos fechados, algo que dialoga e reverbera na prosa do autor. Os poemas parecem constituir uma espécie de atestado da potência do chileno, como se ele pudesse fazer qualquer coisa com a literatura. O público brasileiro agora tem a chance de ler, na tradução de Josely Vianna Baptista, o lado poeta do autor – algo com o qual ele nutria profunda identificação, adotando a prosa mais como forma de sobrevivência. A crônica de Laura Erber suplementa o material indagando o que ele diria hoje sobre o Chile, que está revendo criticamente o legado de Pinochet.


    Três materiais próximos à sociologia delineiam questões que envolvem a relação com as artes e com as estruturas sociais. André Botelho (UFRJ) compartilha sua agenda de pesquisa, que se debruça sobre as relações entre movimentos culturais e sociais – e marca o início

    de uma parceria com a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs) para investigar, de forma ampla, as relações entre narrativas e questões sociais no Brasil. Em entrevista, o sociólogo Matheus Gato (Unicamp) comenta suas pesquisas em torno da abolição da escravatura no Maranhão e da obra do escritor Astolfo Marques, discutindo aproximações entre literatura e sociologia. O terceiro texto é um artigo sobre a reedição de Corpo negro caído no chão, livro da professora Ana Flauzina (UFBA), importante intervenção no debate racial do Brasil contemporâneo.


    Mais resenhas ocupam o espaço desta edição, o que dinamiza a leitura do jornal enquanto um todo. Nelas estão o último volume dos diários de Ricardo Piglia, o livro de crônicas de Victor Heringer, a poesia da estadunidense Denise Duhamel, entre outras.


    Além disso, chega ao final a série Botão Vermelho, que há um ano reúne escritoras e escritores para imaginar outros mundos a partir da ciência. No conto de Jeferson Tenório, o protagonista reconhece a inteligência da cana-de-açúcar e pensa a própria vida a partir da relação com o vegetal.


    Uma boa leitura a todas e todos!
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    André Botelho, professor (UFRJ), autor de O Brasil e os dias; Carol Almeida, editora de Botão Vermelho; Daniel Falkemback, doutor em Letras (UFPR); Edma de Góis, pós-doutora em Estudo de Linguagens (UNEB); Flávio Pessoa, assina o projeto gráfico de Botão Vermelho; Jeferson Tenório, escritor, autor de O avesso da pele; Jorge Vicente Valentim, professor (UFSCar), autor de Corpo no outro corpo; Laura Erber, poeta, autora de A retornada; Leonardo Nascimento, doutorando em Antropologia (UFRJ); Rodrigo Garcia Lopes, poeta e tradutor, autor de O enigma das ondas; Wander Melo Miranda, professor (UFMG), autor de Os olhos de Diadorim.
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    CRÔNICA


    A tripa e as universidades desconhecidas


    O que Roberto Bolaño diria desse Chile que se tornou o avesso da melancolia?


    Laura Erber
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    Minha descoberta do Chile foi meramente cartográfica. Parece pouco e livre de grandes emoções, mas não foi em vão. Folheando os atlas da casa de meus pais quando criança, a tripa que forma o Chile me parecia um fenômeno intrigante e aflitivo. Como conseguiam viver naquele corredor estreito e como aquilo poderia ser um país? Havia decerto países bem menores que o Brasil no atlas, alguns tão pequenos que seus nomes extrapolavam no desenho os seus limites, mas nenhum era tão estreito e longo que necessitasse de várias páginas para recobrir sua “compridez”. Ser chileno naquele espaço soou para a criança que fui como um destino impossível e em alguma medida sufocante. Mas havia naquela tripa algo que também nos dizia respeito, digo, a nós, crianças do vasto e amplo território brasileiro. Segundo o atlas indicava, todos fazíamos parte da América do Sul e os adultos volta e meia falavam em América Latina, que permaneceu sendo uma tradução interpretativa de América do Sul por muitos anos. Graças à literatura, pouco a pouco, as coisas ganhariam contornos mais consistentes, ainda que trêmulos e contraditórios. Quando um pouco mais tarde me vi diante de um mapa em relevo da América do Sul, pude entender melhor o problema chileno.


    Aliás, como é bom fechar os olhos e passear as mãos sobre um mapa em relevo tateando as formas miniaturizadas do território. Era fácil reconhecer a tripa chilena pelo toque. Embora a experiência tenha apenas confirmado a drástica estreiteza do país, a concretude da cordilheira respondia tacitamente várias das minhas perguntas infantis. Naqueles anos, relatos, palavras e nomes giravam soltos no ar, medos presentes mas distantes, já que meus pais não estiveram diretamente envolvidos na luta concreta contra a ditadura — eram histórias curtas demais para serem inteligíveis, com pessoas que tinham fugido do Brasil para o Chile e outras que tinham fugido do Chile, talvez as mesmas, ou não. Era um pouco confuso, mas no conjunto caótico e poroso transmitiam a ideia da existência de uma ponte de fuga entre Brasil e Chile, e a noção ainda informe, mas pregnante, de que ser latino-americano tinha algo a ver com tentar escapar de seu próprio país para depois escapar do país para onde tivesse escapado.


    “Um país assombrado pela cordilheira”, disse anos mais tarde uma professora, com um ar trágico brumoso que fazia tudo naquela frase convergir para a palavra “assombrado”, como se todo o nosso mundo pudesse ser tragado por algo sinistro e invisível que nos ronda. O Chile “assombrado pela cordilheira” foi talvez pra mim o primeiro nome da violência latino-americana inominável. Essa violência que nos funda e que permanece latente mesmo quando deixamos os domínios do mapa e do território. Porque nos persegue feito um pesadelo, como um seriado que continua sempre, com outros atores e figurinos, mas ainda o mesmo. Essa violência foi plasmada no conto O Olho Silva, de Roberto Bolaño, que trata exatamente de um personagem latino-americano perseguido pela violência, ou atraído para ela de maneira inapelável.


    Roberto Bolaño foi o nome da minha linha de fuga pessoal para dentro da tripa latino-americana de onde é preciso escapar para recomeçar um caminho de volta que nunca tem fim. Bolaño redesenhou para leitoras, leitores e leitorxs da minha geração o mapa difícil da literatura latino-americana, seu complexo sistema de valores e de mitos tolerados. Foi na sua universidade desconhecida que nós, bolañistas por opção, entendemos algo sobre o lugar minoritário de nossas línguas majoritárias no grande mercado global das incongruências.


    A Universidade Desconhecida é o título do livro em que decidiu reunir sua poesia, essa poesia que é também uma escrita de vida, e duplamente vital, pois estrutura uma respiração e sustenta um crivo sobre o mundo em que a linha de corte é determinada por uma espécie desespero revitalizante. Para ele, universidade aí seria uma anti-instituição, num golpe de atração e repulsa tipicamente bolañesco, já que ele ao mesmo tempo nunca deixou de discutir e falar sobre literatura em termos de cânone e de valor.


    Nos tempos que correm, como outras pessoas do meu convívio, talvez eu também esteja mais receptiva ao dom dessa beleza que a fluência da alegria embala. Flores, insetos, livros, beleza que chega ao acaso. Um livro absurdamente belo da poeta dinamarquesa Inger Christensen, de 1981, chamado Alfabeto. Esse longo poema tem sua estrutura baseada na série de Fibonacci, os versos falam do que existe por aqui apesar de tudo, apesar das ameaças que nos impomos — cigarras existem, ciprestes e o cerebelo, o sol amarelo cromado, o verão e as noites de junho existem, sussurros e poemas existem.


    “A universidade desconhecida” era o nome escolhido por Bolaño para a formação visceral do poeta, um nome que tinha de abarcar a trajetória desterritorializante dessa figura que condensa a precariedade, a sensibilidade e as maiores ambições sensíveis e expressivas. Uma universidade aberta a todos, mas de difícil acesso, rigorosa mas não torturante, autônoma mas não alienante, exigente mas não domesticadora. Toda universidade conhecida traz dentro dela uma outra, não nomeável, sem sede e sem diploma, através da qual as vidas vão ganhando forma e as formas vão adquirindo uma vitalidade extracurricular, fruto do convívio, dos embates, dos desastres emocionais que ali também se vive.


    Toda universidade conhecida é atravessada por uma universidade desconhecida. Agora do Chile chegam notícias de uma nova Constituição que começa a ser redigida. A acadêmica Mapuche, Elisa Loncon Antileo, de 58 anos, preside o processo que redigirá a nova Constituição. Ela é a face visível dessa outra universidade, telúrica, anti-universalizante, que os descendentes dos povos originários foram desenhando ao longo das últimas décadas por dentro das instituições já existentes, renegociando seus contornos e o seu fora, os limites entre o pensável e o impensado. Loncon Antileo é defensora dos direitos linguísticos dos povos nativos. Sua língua materna é o Mapudungun, ela também fala espanhol e inglês. É mestre e doutora em Linguística, com PhD em Humanidades pela Universidade de Leiden, Holanda. É professora do Departamento de Educação da Universidade de Santiago do Chile e é coordenadora da Rede para os Direitos Educacionais e Linguísticos dos Povos Indígenas do Chile. Vem se dedicando ao complexo resgate das línguas indígenas, às metodologias de ensino dessas línguas e à elaboração dos currículos de ensino de línguas Mapuche.


    O que diria Bolaño disso tudo? Escreveria com assombro? Com entusiasmo irônico? Como se cantasse no meio do temporal? Com toque de embriaguez medieval? Como quem recita bardos provençais? Por dentro de um labirinto? O que diria desse outro Chile que se desentranha das auroras mortas, das universidades instituídas, o que diria dessa época estranha em que o Chile se tornou o avesso da melancolia, se redesenhando com uma força de cordilheira que se ergue por entre o cheiro de terra devastada e nomes de mitos apodrecidos? É provável que a resposta já esteja contida em seus livros e que baste saber ler com “o olhar de um detetive diante de um crepúsculo extraordinário”.


     

    


    Leia crônica completa em suplementopernambuco.com.br

  


  
    ARTIGO


    Movimentos culturais e mudança social


    Uma agenda de pesquisa em torno de questões contemporâneas


    André Botelho
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    Que país é esse? Em cada momento de crise, a sociedade brasileira parece movida para e por essa pergunta — às vezes de modo atônito, às vezes de modo anômico. Seus intelectuais, seus artistas, seus atores políticos refazem-na para si mesmos e para o conjunto da sociedade. E há muito é assim. De José Bonifácio a Emicida, sem esquecer o grupo de rock Legião Urbana — que a prendeu vibrando nas gargantas de gerações desde os anos 1980. Prestes a comemorar duzentos anos da independência política e cem anos do modernismo, que foi uma busca de enfrentamento do problema da dependência cultural, a pergunta volta a incomodar. E muito.


    Mais uma vez a sociedade brasileira se vê diante de um conflito agudo pelo controle político da mudança, e esse conflito se trava também no âmbito da cultura. Cultura entendida não como um reflexo de processos de outras ordens na sociedade, mas como presença que orienta as ações, para lembrar um dos clássicos da sociologia, Max Weber. Os conflitos entre narrativas — sobre democracia, liberdade, gênero, ciência, vacina etc. — que atravessam, dividem e reorganizam a sociedade brasileira nos dias que correm parecem explicitar, como poucas vezes antes, a importância da cultura. Não à toa fala-se tanto em “guerra cultural”. O que temos percebido de modo claro é, portanto, como as mudanças na sociedade, na política e mesmo na economia nunca se realizam desacompanhadas de processos culturais que lhes dão significados.


    A ação coletiva talvez seja o “mito” do nosso tempo. Mito no sentido de uma crença compartilhada, potente e eficaz nas práticas sociais, e não no de uma ilusão. Ainda que, é preciso reconhecer, nem sempre a mobilização coletiva tenha organizado a prática social e politica e sua interpretação. O Brasil, especialmente, já foi considerado o país do insolidarismo social, onde a ação coletiva parecia frágil, fragmentada e circunscrita quanto aos seus motivos e alcances públicos. Até atingir os patamares extraordinários de mobilização de 2013, que os especialistas ainda tentam explicar e que os movimentos sociais talvez sonhem repetir.


    Movimentos sociais têm sido vistos como a mais potente força de mudança na sociedade contemporânea. Numa definição geral, eles podem ser entendidos como coletivos fracamente organizados que atuam de maneira pouco institucionalizada para produzir alguma mudança na sociedade. Mas sob que condições indivíduos decidem engajar-se numa ação coletiva para fortalecer ou defender seus interesses ou valores próprios ou mais amplos?


    Não existe, por certo, uma única ou definitiva resposta a essa pergunta que, convenhamos, vale ouro tanto na política quanto nas ciências sociais. A existência de interesses, valores ou experiências comuns e a consciência deles são, em geral, consideradas condições necessárias, mas não suficientes para a emergência da ação coletiva. Acrescente-se que, estamos cansados de saber, a “consciência” de interesses, valores e experiências comuns não decorre mecanicamente deles. É uma construção social, tal e qual outras. Diferentes condições em diferentes combinações históricas contingentes e também estruturais devem ser preenchidas nesse sentido. Qual o papel da cultura na mudança social? Faz sentido falar em mudança cultural? E, mais ainda, em movimentos culturais?


    Mesmo quando, eventualmente, a expressão “movimento cultural” tem sido empregada nas ciências sociais, fica difícil perceber um sentido teórico próprio para ela, uma vez que, em grande medida, de fato, se confunde, em seus usos, com as visões mais tradicionais sobre o papel da cultura na sociedade. Como ainda não dispomos de uma formulação conceitual mais acabada e assentada sobre movimentos culturais nas ciências sociais, uma abordagem por analogia à discussão sobre movimentos sociais mostra-se um caminho possível. Digamos, então, preliminarmente, que movimentos culturais são formas de ação coletiva fracamente institucionalizadas (ao menos inicialmente), mas que, ao buscarem produzir mudanças de ordem cultural no conjunto da sociedade, se veem constrangidas a interagir de modo conflituoso e também colaborativo com o Estado.


    O debate contemporâneo sobre movimentos sociais tem comumente oposto o que tem sido chamado de “novos movimentos sociais” ao que, em contraste, passa a ser chamado de “velhos movimentos sociais”. Estes seriam característicos de uma primeira fase da modernidade, quando os movimentos sociais se concentravam nos interesses econômicos e se organizavam por uma solidariedade em termos de classes sociais — como os movimentos sindicais, operários e camponeses, por exemplo. Característicos de uma segunda fase da modernidade, modernidade tardia ou pós-modernidade, os “novos movimentos sociais” trariam à esfera pública novas questões, novos interesses e novas frentes de conflito social. Seus atores sociais não estariam relacionados a uma classe específica, e suas mobilizações, atravessando as divisões econômicas, se dariam mais em função de questões relacionadas à qualidade de vida, identidades coletivas etc. — como os movimentos ambientalistas, pacifistas e feministas, por exemplo. Sempre em contraste, os “novos movimentos sociais” seriam, em geral, descentralizados, assumindo a forma de redes amplas e relativamente horizontais.


    Deixo de lado, neste momento, a questão das continuidades que, apesar das diferenças proclamadas, subsistem entre “novos” e “velhos” movimentos sociais. Gostaria apenas de lembrar o argumento do sociólogo alemão Klaus Eder segundo o qual pode-se estar confundido, numa oposição simplista, explicação histórica e explicação estrutural: pode ser que o conflito de classes típicos da sociedade industrial não mais organize a mobilização de identidades coletivas na sociedade contemporânea, mas daí concluir que o conflito de classes decorrente da contradição entre capital e trabalho esteja desaparecendo é outra coisa. Se a classe social não pode ser tratada como uma variável independente, sem levá-la em consideração fica muito difícil qualificar as estruturas de desigualdades duráveis na sociedade e suas recriações contemporâneas. Essa dimensão multidimensional, aliás, parece atrair crescentemente tanto os cientistas sociais quanto os ativistas e movimentos sociais para as chamadas abordagens interseccionais (que trabalham as relações entre marcadores sociais de gênero, étnico-raciais e de classes, por exemplo).
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